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4£no 

F OGO após a criação 

dos seres livres para 

cumprirem a sua missão 

como ' bem lhes apetecia, 

a fim de ver do que eram 

capazes. 
Porém, dentro de pou- 

co tempo, o caos parecia 

querer reínar na obra ma- 

ravilhosa. : 

Ninguém se entend/al- 

O-: sol pretendia brilhar 

dia e noite, provocando a 
seca e queimando as plan- 
tas. A lua andava triste. A 

chuva alagava tudo. O ven- 

to, nas suas corridas desen- 

freadas, era um terrível 

destruíidor. Da neve nem 

faiemos, apesar da sua be- 

leza imaculada e pura, nem 
do mar alteroso e revolto. 

Trístes e descontentes 

com o andamento das 

coisas, os homens foram 

queixar-se ao senhor Deus. 

Acaríciando as suas lon- 

gas e venerandas barbas, o 

“ Criador escutou atenta- 
mente os queixumes dos 

homens e prometeu dar- 

-lhes uma solução. 
Sabendo do facto, nin- 

guém se atrevia a cometer 

exageros. Nem o sol, nem 

a chuva, nem o vento, nem 

à neve, nem o mar... Todos 

aguardavam prudentemen- 

te a sábia resolução do 

Bom Deus. 
E os dias foram pas- 

sando em expectativa ge- 

ral. Até que, finalmente, 

Deus convocou uma as- 

sembleia magna para toda 

a criação. 
No fundo da sala en- 

contravam-se quatro vultos 

descomunais, cobertos por 

uma grossa manta. 
—O que será aquilo? — 

interrogava-se a assembleia. 

Quando Deus entrou 

todos se levantaram em sr- 

nal de respeito. Depois de 

percorrer com o seu olhar 

crofundo todos quantos 

ali se encontravam, o Cria- 

dor sentou-se no seu trono 

de pedraria. 

Começou por explicar a 

razão daquela reunião, a 

pouca experiência dos se- 

res criados e a necessidade 

de pôr cobro à confusão 

reinante, para segurança e 

alegria de todos. 

—Tenho reparado que 

não tiírais os olhos daque- 

les vultos, ao fundo! — dis- 

se, sorrindo, o senhor Deus. 

: =Assim é, com efeito. 

— respondeu o sol, curioso: 

—Pois beml... Vou satis- 

fazer a vossa curiosidade! 
— disse o Criador com a 
sua já então proverbial 

bondade. —Debaixo da- 

quela manta estão quatro 



seres por mim criados... 

Eles serão os vossos chefes 
e tereis que obedecer-lhes. 

Cada um deles já sabe o 

que tem a fazer e gover- 

nará os vossos destinos 

durante três meses em 

cada ano. = 

—Bravol — gritaram o 

sol, o vento e o0s outros. 

— Obrigado! — acrescen- 

taram os homens, ânsinsos 

por conhecerem a solução. 

A um gesto das mãos 

divinas, dois anjos ergue- 
ram uma ponta da pesada 

manta. Dela saiu uma bela 

menina, cheia de flores 

que logo se colocou aos 

pés de Deus. Vinha descal- 
ça, trajaando um vestido 

branço com estrelas doura- 

das. 
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—Esta é a Primavera, 

que trará o “primeiro ve- 

rão” à terra. Será o tempo 

que esplendel... À um sinal 

das suas mãos as flores 

abrirão por toda a parte, 

para alegria e encanto de 

todos; as árvores cobrir-se- 

-ão de folhas a fim de abri- 

garem os pássaros recém- 
-nascidos; a chuva cairá 

com menos intensidade e 

o sol já dará algum brilho, 

para aquecer e animar toda 

a Natureza, que desperta. 

Os dias começarão a cres- 

cer e a maioria dos animais 

reprotuzir-se-á. 

Deus deu-lhe o ceptro 

da realeza, convidando-a a 

sentar-se numa*-das quatro 

cadeiras de veludo, já pre- 

. paradas para o efeito. * A 

assembleia aplaudiu. 

Levantada novamente a 

manta, surge um ser atléti- 

. co, de tronco nu, com es- 

piígas de trigo nas mãos e 

na cabeça. 

—Este é o Verãol.. 

Com ele o sol brilhará, fi- 

nalmente, enquanto a chu- 

va, as nuvens e o frio dor- 

mirão. Tu, sol, terás dias 

longos só para ti, para ilu- 

minares, aqueceres e dares 

energia aos seres vivos.. 

Nos campos far-se-ão as 

ceifas. As pessoas irão pas- 

sear para a floresta ou até 

às praias em busca de ar 

fresco. Devido ao calor, o 

trabalho diminuirá e todos 

terão férias para repouso e 

'lazer. À noite a Lua será 
rainha no céu estrelado, 

pois as nuvens irão para 

longe. 

Cumprido o rítual da 

atribuição do poder, mais 

um ser aparece de debaixo 

da manta, carregado de 

frutos e com cachos de 

uvas nas orelhasó. Uma tú- 

nica vermelha cobre-lhe 

parte do corpo musculoso. 

—Este é o Outono, o 

tempo que  enríquece 

quem trabalha. AÀ uma or- 

dem sua os frutos das ár- 

vores ficaão maduros. 

Far-se-ão as vindimas e as 

colheitas de outros frutos. 

O sol brilhará menos, mas 

talvez de forma mais bela. 

A chuva começará a cair. 

Para ti, ó vento, será uma 
alegria. Já poderás fazer 

das tuas, mas devagarinho. 

Vai brincando com as fo- 



lhas amarelas caídas ao 

chão e empurrando as nu- 
vens cinzentas. 

O Outono sentou-se na 

terceira cadeira de veludo. 

Eis que, perante o pas- 

mo geral surge o úliimo 

ser, todo vestido de negro 

e com um chapeu da 

mesma cor no alto da 

cabeça. 

—Este é o Invernol... 

Com ele a chuva, o vento, 

a neve, às nuvens e o frio 

poderão dár largas à sua 
imaginarão. - 
governar, já a terra cumpriu 

a sua missão — deu os fru- 

tos para alimentar os ho- 

merns e os ânimais — e DO- 

de descansar, enquanto vo- 

cês a vão preparando para 

um novo ciclo de vida, re- 

Quando ele' 

gando-a e adubando-a. Tu, 
sol, irás dormir!...'Se deso- 

bedeceres, as nuvens cobrir- 

-te-ão com os seus mantos 

escuros e pesados. Alguns 

animais não terão alimen- 

to ou sentirão imenso frio 

e, então, hibernarão ou 

migraráo para outras para- 

gens. Quanto aos homens, 

confio no seu espírito de 

solidariedade, na ajuda 

mútua em tempo de fome 

e de miséria. 

Depois desta longa ex- 

plicação, já cansado, Deus 

dirigiu-se aos homens: 

—Aí tendes o que resol- 

vi criar, as estações do ano. 

Penso que ficais satisfeitos 

e não tereis mais proble- 

mas com os elementos. 

—Certo! — volveram es- 

tes, agradecidos. 
— Vós aprendereis a re- 

conhecê-las, sentindo a 

satisfação ou a angústia de 

viver sob o efeito e suces- 

são das estações. O frio e o 

calor voltarão em épocas 

certas. OS peixes, as aves e 

os animais reproduzir-se-ão 

em períodos regulares. As 

árvores florirão e darão 

fruto em tempos previstos. 
— concluíu o senhor Deus. 

Já a assembleia se esta- 

va a dispersar quando Deus 

os advertiu: 

—Apesar de tudo quan- 

to fiz e ordenei, não espe- 

reis uma vida fácil... O sol, 

a chuva, o vento, o frio, O 

calor, à neve, as nuvens e 

os outros elementos, ami- 

gos ou iínimigos, vão pre- 
gar-vos partidas... Vão apa-. 

D 

recer quando os não que- 
reis e até, às vezes, estragar 

os vossos trabalhos. Mas... 

' vós tendes um cérebro que 

eu vos der. Pensai com ele 

e descobri a maneira de 

moederar essas partidas na 

vossa labuta diária. E tratai 

de respeitar à natureza 

com carinho para que ela 

continue a ajudar-vos a vi- 
ver. : 

Pensativos: mas felizes 

os homens voltaram à sua 

faina, enquanto as forças 

vivas da natureza se acos-- 
tumaram a obedecer mais 

ou menos aos quatro tem- — 
pos criados para as gover- 
nar — as estações do aàno. 

José Firmino G. Câmara 
Ilustração - Paulo Jorge e 
Leonel alunos do 4º ano 
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Henrique Lopoee 

de Mendonça 

A Bandeira Nacional é verde e 
RTA vermelha; «aãao centro tem o escudo de 

SISMBOLOR DA en Portugal sobre a esfera armilar que 

A PORTUCUESA | lembra as viagens dos Portugueses por 
HINO NACIONAL todo o Mundo. O escudo tem as cinco 

vêem-se cinco pontos brancos, símbolo 
das cinco chagas de Cristo. Em volta 
do escudo há sete castelios: 
representam os castelos tomados àaos 
mouros por D. Afonso IIT na última 
arrancada para a conquista definitiva 
do Algarve. 

ra Nacional também o Presidente da Re- 

pública representa o país. 

país é o Dr. Mário Soares. 

representando os cinco reis 
vencidos em Ourique por D. 
Henriques; em cada quina, 

Como o Hino Nacional e a Bandei+ 

O actual presidente do nosso 
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A NOSSA TERRA 

LOCAIS A VISITAR 

A freguesia de Areias de Viílar é muito importante e bonita. Tem 
alguns monumentos que os turistas costumam visitar que são a 
Igreja e os Arcos. "Os Arcos”" era um aqueduto que levava água para o Convento de Vilar de Frades. 

A Igreja, estilo romano, é muito bonita e muito trabalhada. 

O Convento, onde antigamente viviam os frades, hoje é uma Casa 
de Saúdde mental. 

Dentro da quinta do Convento existem numeresos lugares 
que são procurados para fazer campismo. 

frescos 

Lá podemos ver a fonte das Patas e a fonte do Passarinho. 

Espalhados pela freguesia encontramos as alminhas do Padrão 
(Devesa), alminhas do Senhor da Boa Morte (Arcos), almiínhas do Socorro e o Cruzeiro no lugar do Socorro. - 

Ainda temos para visitar àa Capela do Socorro, a Capela de S. 
João e a Capela de S. Sebastião. 

Passa cá um grande Rio que é o Cávado, onde fizeram uma barragem no lugar da Penide. Junto à barragem há um areal onde 
as pessoas faziam praia no Verão. 

No monte de Penide explora-se o granito. 

' Quem nunca_vísitou Areias de Vilar, deve visitar. 

Ferzto de Pedro Alexandre 

AREIAS DE VILAR 
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LENDA DA FONTE DAS PATAS 
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;Í: EE 325 Era uma vez um frade de nome Passarinho. Uma noite foi para o 

Sn i á ul coro rezar. Acabou o coro e ele viu um passarinho a cantar e 

T Vin S n . foi atrás dele. Andou, andou e foi ter à fonte das patas. Lá o 

r*—:-,—ç-——.n:(,-»_.__..__._—_:,._ passarinho parou de cantar e o frade adormeceu. Passados 
nada. “Parece que está 
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festo de Paula Cristina 

FONTE DAS PATAS 
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LENDA DO FRADE PASSARINHO 

Antigamente havia muitos Prades no convento de Vilar. 

O Frade Passarinho erao 
convento. Esse Frade era 
dele. 

encarregado de apanhar lenha para o 
muíto bondoso e toda a gente gostava 

Os outros frades, como não gostavam dele, nunca o levavam para o 
outro lado do rio quando iam fazer visitas. Ficava na quinta. 

Como não tinha barco, ele estendia a capa sobre à água e passava 
para o outro lado do rio sem se molhar. 

ferto da Mlerandra Boria 

& ! & < 

FOoOoONTE DO- PASSARINHO 
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Pensamento 

Em meu céu só haverá olhares de ES 

5 anos, pois não conheço nada mais be- — ã'soã' s 

lo do que o olhar puro de um garoto. AISCX& da Luh 
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Faz-sg a mistura num grande reci-e *  comeomado o | 
piente: a fàâbrica, a oficina, a escola, Manrício 4º ano 
a empresa, o escritório ou o campo. De- ; 
pois, bate-se tudo muito bem para que L n " n i 
a "massa trabalhadora" saia muito homo- 

genea. Por fim, é aquecida com o calor - SOLUÇõ.ES 
da amizade e depois de algum tempo, 
obter-se-ã a PAZ. ADIVINHA: : 
“ " " n 112 Porque o mocho só anda de noite. 

os MAIS: 
A pequena_bª.leia perdeu-se dos da êlâança 

pais. Queres ajudá-la a encontrar o ca- do homem 
minho de volta? da gaivota 

[5:-) 

- do cão 
do pintainho 
do cavalo Dl 

j/ L ] _J_ do pato 
" F = do urso 

(L L do elefante 
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Culinárica 


